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				RESUMO:  Este estudo analisa a centralidade dos arquivos como constructo te-órico na produção científica das Ciências Sociais Aplicadas no Brasil. Parte-se do pressuposto de que, para além de sua função como repositórios de documentos, os arquivos constituem dispositivos de produção de evidências empíricas e construção do conhecimento. O objetivo geral desta investigação é analisar a centralidade dos arquivos, sob o prisma metodológico, nas teses brasileiras defendidas nesse campo entre os anos de 2020 e 2023. A pesquisa analisou teses de doutorado defendidas entre 2020 e 2023, período que contempla produções científicas recentes e cujos registros encontram-se suficientemente consolidados na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, favorecendo a obtenção de um corpus representativo e consistente para a investigação. A pesquisa adota abordagem quali-quantitativa, com base na análise de 178 resumos de teses de doutorado disponíveis na referida Bibliote-ca. Os resultados indicam uma presença recorrente de documentos arquivísticos como estratégia de coleta e análise de dados. Contudo, observa-se que, embora amplamente utilizados, os arquivos raramente são explicitados como constructo teórico da pesquisa, permanecendo, em muitos casos, restritos à condição de fonte documental. Conclui-se que há uma lacuna na sistematização do arquivo como procedimento metodológico, o que reforça a necessidade de seu reconhecimento como componente estruturante na produção científica contemporânea.

				PALAVRAS-CHAVE: arquivo; constructo teórico da pesquisa; epistemologia; co-nhecimento científico; Biblioteca Digital de Teses e Dissertações. 

				ABSTRACT:  This study analyzes the centrality of archives as a theoretical construct within the scientific output of Applied Social Sciences in Brazil. It proceeds from the premise that, beyond their function as document repositories, archives constitute mechanisms for generating empirical evidence and constructing knowledge. The general objective of this investigation is to analyze the centrality of archives – from a methodological perspective – in Brazilian doctoral theses defended in this field between 2020 and 2023. The research examined doctoral theses defended during this period, which encompasses recent scientific output with records sufficiently consolidated in the Digital Library of Theses and Dissertations, thereby facilitating the assembly of a representative and consistent corpus for the study. A mixed-meth-ods (qualitative-quantitative) approach was adopted, based on the analysis of 178 doctoral thesis abstracts available in the aforementioned library. The results indi-cate a recurring presence of archival documents as a strategy for data collection and analysis. However, it is observed that, despite their widespread use, archives are rarely explicitly framed as a theoretical research construct; in many cases, they remain restricted to the status of documentary sources. The study concludes that there is a gap in the systematization of the archive as a methodological procedure, underscoring the need to recognize it as a structural component of contemporary scientific production.
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				1 INTRODUÇÃO

					A Arquivologia tem avançado significativamente em sua consolidação como campo científico, impulsionada pela expansão dos cursos de graduação e pós-gra-duação e pelo aumento da produção acadêmica (Marques; Roncaglio; Rodrigues, 2011). Ainda assim, persistem desafios relacionados à sua delimitação epistemológi-ca, especialmente no que se refere à definição de seus objetos, métodos e interfaces interdisciplinares (Jardim; Fonseca, 1992).

				Nesse contexto, os arquivos assumem papel central nas Ciências Sociais Apli-cadas (CSA) – Administração, Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência da Informa-ção, Contabilidade, Economia, Museologia –, ao fornecerem evidências empíricas que fundamentam análises críticas sobre fenômenos sociais, econômicos, políticos e culturais. Documentos como atas, contratos, correspondências, fotografias, mapas, registros institucionais e relatórios permitem acessar dimensões historicamente situadas da realidade social e compreender a dinâmica das relações culturais, eco-nômicas, políticas e sociais em diferentes épocas e contextos.

				Entre os desafios impostos pela contemporaneidade, destaca-se o dilema metodológico relacionado ao acesso e à articulação de múltiplas fontes de pes-quisa, especialmente no campo da Arquivologia. Essa área do conhecimento, ao refletir cientificamente sobre os fenômenos que envolvem os arquivos, evidencia a pluralidade de discursos presentes na Antropologia, na História e na Sociologia, construídos ao longo das interpretações sobre o passado e das diversas formas de compreendê-lo.

				Nesse sentido, a utilização dessas fontes documentais insere-se no próprio fazer científico, uma vez que a pesquisa, conforme destaca Punch (2021), desem-penha papel central na produção do conhecimento ao permitir responder a per-guntas, testar hipóteses e solucionar problemas. Assim, o uso de arquivos como 
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				base empírica revela-se fundamental para a Arquivologia e demais áreas das CSA, na medida em que possibilita o desenvolvimento de investigações consistentes e fundamentadas.

				Essa relevância foi ressaltada por movimentos historiográficos, como a Es-cola dos Annales (Certeau, 1981; Le Goff, 1993), que enfatizaram o uso de fontes primárias para enriquecer as análises históricas e sociais. Essa abordagem influen-ciou significativamente a maneira como a pesquisa em CSA é conduzida até os dias atuais, consolidando os arquivos como elementos centrais na produção do conhecimento acadêmico.

				Entretanto, embora amplamente utilizados nas CSA, os arquivos ainda são predominantemente compreendidos como fontes de pesquisa, e não como cons-tructo teórico propriamente dito, o que evidencia uma lacuna na sistematização metodológica de seu uso científico (Denzin; Lincoln, 2018; Morin, 2005). Tal ce-nário revela um descompasso entre o reconhecimento teórico da complexidade dos objetos arquivísticos e sua operacionalização no campo metodológico. Nesse sentido, Cook (2013) destaca que, apesar de sua valorização como evidência em-pírica, a sistematização do arquivo enquanto método ainda carece de mapeamento mais estruturado.

				Diante disso, torna-se necessário avançar na compreensão dos métodos de pesquisa aplicáveis aos arquivos, considerando tanto abordagens qualitativas quanto quantitativas, bem como o alinhamento entre o método adotado e os objetivos da investigação. Esse processo pressupõe o conhecimento das bases de pesquisa e das descrições conceituais relacionadas ao processamento técnico arquivístico, funda-mentais para garantir o acesso, o uso e a interpretação adequada dos documentos. Ademais, os arquivos devem manter uma orientação contínua para seus usuários, assegurando o acesso eficaz à informação, a segurança e a preservação dos acervos (Freitas; Silva, 2023).

				Os documentos arquivísticos constituem um elemento inerente e indispen-sável à pesquisa, especialmente no campo histórico e nas CSA, na medida em 
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				que possibilitam o acesso a práticas, acontecimentos e fenômenos que podem ser desvelados por meio da análise documental (Lopes; Ipiranga, 2021). Nesse sentido, conforme destacam Almeida, Sá e Zordan (2020), toda prática investigativa, seja por meio de entrevistas, experimentações, observações ou questionários, produz arquivos, os quais se configuram como matéria-prima essencial para a construção do conhecimento científico. Contudo, o arquivo não se limita ao simples acúmulo de dados ou registros, pois, conforme argumenta Duranti (1994), seu valor reside na relação orgânica entre os documentos e as atividades que lhes deram origem, permitindo registrar os fatos e compreender suas causas, consequências e sua per-manência como evidência e memória ao longo do tempo.

				Nessa perspectiva, este estudo investiga o lugar ocupado pelos arquivos na estrutura metodológica das teses de doutorado em Ciência da Informação no Bra-sil. O objetivo geral consiste em analisar a centralidade dos arquivos, sob o prisma metodológico, nas teses defendidas entre 2020 e 2023. 

				O recorte temporal compreende as teses defendidas entre 2020 e 2023, por reunir um conjunto de produções suficientemente recentes para refletir o estado atual da pesquisa em CSA, ao mesmo tempo em que permite maior estabilidade e completude dos registros disponíveis na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Embora a alimentação da citada Biblioteca seja contínua e dependa da atualização dos repositórios institucionais das universidades participan-tes, as teses defendidas nesse intervalo já apresentam, em sua maioria, metadados consolidados e documentos integralmente disponíveis, reduzindo a possibilidade de lacunas decorrentes de atrasos na indexação ou na interoperabilidade entre os sistemas.

				Além disso, a escolha do ano inicial de 2020 justifica-se por possibilitar a in-vestigação de um cenário contemporâneo da produção científica brasileira, contem-plando as transformações metodológicas mais recentes e os impactos decorrentes da intensificação da pesquisa em ambiente digital. Por outro lado, a delimitação até 2023 assegura um intervalo suficientemente recente para a análise, sem compro-
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				meter a confiabilidade dos dados em razão de eventuais inconsistências ou atrasos na incorporação das teses ao repositório nacional. Dessa forma, o período de 2020 a 2023 concilia atualidade analítica e consistência documental, constituindo uma base adequada para examinar a centralidade dos arquivos na estrutura metodológica das teses de doutorado.

				Especificamente, busca-se: identificar o conceito de arquivo numa episte-mologia foucaultiana; examinar o uso de documentos arquivísticos como fontes primárias nas investigações científicas e mapear as estratégias metodológicas e as técnicas utilizadas nas teses brasileiras entre 2020 e 2023.

				A relevância desta pesquisa reside na necessidade de compreender o valor estratégico dos arquivos para as CSA, considerando as transformações da sociedade. Segundo Araújo et al. (2016), a Arquivologia, enquanto área do saber, estuda os dados contidos nos documentos arquivísticos moldando-os e transformando-os em informação a fim de gerar conhecimento e desenvolvimento social. Além dis-so, busca consolidar a Arquivologia como campo essencial para a construção de metodologias robustas, interdisciplinares e inclusivas.

				Historicamente, o arquivista era percebido como um profissional técnico, cuja principal atribuição era a organização e a preservação de documentos institu-cionais. Entretanto, essa concepção tem evoluído à medida que a sociedade reco-nhece seu papel essencial como mediador da informação. Conforme apontado por Schellenberg (2001), a atuação do arquivista vai além do simples armazenamento documental, abrangendo também a análise e a interpretação desses registros.

				Essa abordagem permite que informações relevantes sejam preservadas, aces-síveis e compreensíveis para diferentes públicos, reforçando a importância desse profissional na gestão do conhecimento e na construção da memória coletiva. As-sim, a análise proposta contribui para fortalecer o diálogo entre a Arquivologia e outras disciplinas, evidenciando como a gestão, a preservação e a interpretação de documentos impactam diretamente a produção de conhecimento científico.
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				2 METODOLOGIA

				O corpus empírico foi composto por 178 resumos de teses de doutorado disponíveis na BDTD, no período de 2020 a 2023. A análise foi realizada em duas etapas quanto à abordagem:

				Quantitativa: Identificação da frequência de uso de documentos ar-quivísticos e o número de estudos que empregaram documentos ar-quivísticos como ferramenta base de pesquisa; e

				Qualitativa: Interpretação das formas de mobilização desses docu-mentos nas estratégias metodológicas e as metodologias utilizadas e os significados atribuídos ao uso desses documentos, com ênfase na compreensão de sua relevância científica e metodológica.

				Assim, a abordagem adotada nesta pesquisa é quanti-qualitativa, uma vez que a análise dos dados contempla tanto a quantificação de estudos que utilizam os arquivos como base quanto a interpretação de significados e das características desses usos. Segundo Ventura (2018), a pesquisa qualitativa busca uma compre-ensão detalhada dos significados e das situações apresentadas pelos dados. Assim, a adoção de uma abordagem mista possibilita uma análise abrangente, integrando aspectos objetivos e subjetivos necessários para compreender a centralidade dos arquivos nas CSA.

				A pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva. O caráter explora-tório fundamenta-se no levantamento de estudos sobre o uso de arquivos como constructo teórico, realizado na Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci) e Scientific Electronic Library Online (Scielo). Sobre pesquisa exploratória, compre-ende-se que:
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				[...] se caracteriza pelo desenvolvimento e esclarecimento de ideias, com objetivo de fornecer uma visão panorâmica, uma primeira apro-ximação a um determinado fenômeno que é pouco explorado. Esse tipo de pesquisa também é denominado “pesquisa de base”, pois ofe-rece dados elementares que dão suporte para a realização de estudos mais aprofundados sobre o tema (Menezes et al., 2019, p. 34).

				
					Título 

				

				
					Autor(es)

				

				
					Ano

				

				
					Local de publi-cação

				

				
					Competência do arquivista na projeção de edifícios para arquivos: diálogo multidisci-plinar entre arquivística, arquitetura e enge-nharia civil

				

				
					Souza, A. C.;

					Bahia, E. M. dos S. 

				

				
					2022

				

				
					Enancib, GT 06

				

				
					Arquivo, cidade e família: o arquivo de família como patrimônio documental do município de Niterói-RJ

				

				
					Dias, C. C.de M. G.; 

					Rodrigues, A.C.; 

					Silva, C. G. da 

				

				
					2023

				

				
					Edicic, v. 3, n. 2

				

				
					Mapeamento arquivístico: uma proposta conceitual e metodológica para ambientes organizacionais

				

				
					Maran, M. F. I. de A.;

					Vitoriano, M. C. de C. P.

				

				
					2024

				

				
					Perspectivas em Gestão & Conhe-cimento, v. 14, n. 3

				

				
					Python scripts para a web scraping de meta-dados das descrições sobre os conjuntos de dados do cenário internacional de repositó-rios de dados de pesquisa

				

				
					Semeler, A. R.;

					Oliveira, A. L.; 

					Pereira, F. A.;

					Matiquite, P. 

				

				
					2023

				

				
					Encontros Bibli, v. 28

				

				Constava nesta Base, em 31 de janeiro de 2025, 68.536 documentos. Des-tes, recuperaram-se quatro registros, aplicando os seguintes critérios de exclusão: documentos publicados anteriormente ao ano de 2020, não publicados em língua portuguesa e não disponibilizados na íntegra.

				Na mesma data, realizou-se levantamento na Scielo, que constava 524.146 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 – Busca realizada do site da Brapci

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Base de Dados em Ciência da Informação (2025).
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				documentos. Utilizando os mesmos critérios de exclusão e dos termos de descrição, recuperaram-se sete registros, apresentados no Quadro 2:

				
					Título

				

				
					Autor(es)

				

				
					Ano

				

				
					Local de publi-cação

				

				
					Arquivamento da web: sistematização de razões e justificativas para arquivar sites web

				

				
					Formenton, D.;

					Gracioso, L. de S.

				

				
					2024

				

				
					Em Questão, v. 30

				

				
					Conjunto de dados: índices cientométricos de periódicos científicos comparados ao estrato qualis dados

				

				
					Gomes, J. C.;

					Gouveia, F. C.

				

				
					2024

				

				
					Encontros Bib-li, v. 29

				

				
					Sistema de museus do Distrito Federal: indícios de uma trajetória em (des)articu-lação

				

				
					Soares, A. C.;

					Britto, C. C.

				

				
					2024

				

				
					Encontros Bib-li, v. 29

				

				
					Publicação de dados de pesquisa em enfer-magem: novas práticas em ciência aberta enfermagem

				

				
					Pinto, F. de M. A. G.

				

				
					2023

				

				
					Encontros Bib-li, v. 28

				

				
					Sem nomes e sem histórias, mas amados: a escrita da história da escravidão em perder a mãe, de Saidiya Hartman histórias ama-dos mãe

				

				
					Sousa, F. S. e

				

				
					2023

				

				
					História da Historiografia, v. 16, n. 41

				

				
					Diversidade sexual no Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul: homo-fobia clássica e moderna em 50 anos de decisões criminais (1970-2019) 

				

				
					Zugno, G. B.;

					Rios, R. R.;

					Santos, L. M. G. dos;

					Pizzinato, A.;

					Costa, A. B.

				

				
					Artigo, 2022

				

				
					Direito, v. 18, n. 3

				

				Foram recuperados, no Quadro 2, seis documentos distintos durante a etapa de busca, publicadas entre 2022 e 2024. Destas, três constam na revista Encontros Bibli, uma na revista Em Questão, uma na revista História da Historiografia e uma na revista Direito. 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 2 – Busca realizada do site da Scielo

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Scientific Eletronic Library Online (2025).
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				A dimensão descritiva refere-se à sistematização dos dados coletados (Al-meida, 2021; Ventura, 2018). De acordo com Richardson (1999), o seu objetivo é expor ou definir sistematicamente uma situação ou problema, revelando sua estrutura enquanto fenômeno. Nesse contexto, o estudo descritivo identifica con-ceitos, perspectivas e abordagens teóricas que sustentam o argumento principal, nesta investigação, o arquivo como constructo teórico de pesquisa. Por essa razão, o levantamento realizado revela-se fundamental, pois oferece subsídios teóricos e empíricos para tal discussão.

				Nessa direção, para subsidiar empiricamente este estudo, recorreu-se à BDTD, com o intuito de mapear trabalhos acadêmicos defendidos em instituições brasilei-ras que empregam o arquivo como fonte primária e elemento central na produção do conhecimento. 

				As teses conforme conceituadas por Eco (2020), são trabalhos acadêmicos originais nos quais o pesquisador demonstra sua capacidade de organizar e inter-pretar dados de maneira crítica. Por esse motivo, foram selecionadas as teses como objeto empírico de análise, servindo como base para a presente investigação.

				Nesse contexto, selecionaram-se teses em português (Brasil) e de acesso aber-to. Na pesquisa realizada entre 31 de janeiro e 21 de abril de 2025, a BDTD constava o total de 279.398 teses, sendo 839 documentos na área de CSA. Optando pelo pe-ríodo compreendido no recorte temporal de 2020 a 2023, analisaram-se 178 teses recuperadas, obtendo o Quadro 3:

				
					Ano 

				

				
					Teses 

				

				
					2020

				

				
					25

				

				
					2021

				

				
					34

				

				
					2022

				

				
					45

				

				
					2023

				

				
					74

				

				
					TOTAL PARA ANÁLISE

				

				
					178

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 3 – Quantitativo de teses publicadas entre 2020 e 2023 da área das CSA

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (2025).
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				Conforme apresentado no Quadro 3, a distribuição anual evidenciou uma ten-dência de crescimento no número de trabalhos identificados, com 25 teses (14,0%) em 2020, 34 (19,1%) em 2021, 45 (25,3%) em 2022 e 74 (41,6%) em 2023, sendo este último o ano com maior concentração de estudos. Esse quantitativo corresponde ao conjunto inicial de teses considerado para a etapa de análise da pesquisa.

				Configurando-se, portanto, como pesquisa documental. Acresce às técnicas e aos procedimentos adotados, uma revisão bibliográfica detalhada, com foco em pesquisas que utilizam documentos arquivísticos como ferramentas centrais para a investigação, com o objetivo de consolidar um panorama teórico e metodológico sobre o tema. De acordo com Gil (2010), a revisão bibliográfica constitui uma abor-dagem que utiliza se vale de fontes documentais para a construção de conhecimento acerca do objeto de estudo, permitindo ao pesquisador fundamentar teoricamente sua análise.

				3 O ARQUIVO ENQUANTO CONSTRUCTO TEÓRICO

				O principal expoente da literatura acadêmica que trata do cerne deste artigo é o filósofo francês Michael Foucault (1926-1984). O movimento historiográfico dos Annales fundamentou o pensamento foucaultiano, refletindo a relação entre poder e conhecimento. Marcada por rupturas e por descontinuidades, Foucault (1969) legitima a ideia de que cada época detém suas próprias regras e normas, produzin-do o conhecimento e percebendo como essas regras se transformam ao longo do tempo. Para tal, utilizou-se de variados documentos arquivísticos, o qual nominou em sua filosofia de ‘arqueologia do saber’. Iconografia, processos, prontuários, entre outros, alicerçaram seus postulados (Foucault, 1978, 2012).

				O arquivo, concebido como organismo vivo, ultrapassa a ideia tradicional de um repositório de documentos. O arquivo como um sistema de enunciabilidade que determina as condições de possibilidade do discurso em determinados perío-
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				dos históricos. Esse conceito se torna fundamental para as pesquisas que analisam a construção do saber e a produção de discursos dentro de contextos específicos (Foucault, 1969, 2013, 2014).

				3.1 O ARQUIVO E A PRODUÇÃO DO SABER

				A Lei Federal nº 8.159/1991, marco fundamental na gestão e preservação do patrimônio documental brasileiro, estabelece a política nacional de arquivos públi-cos e privados. Sua importância reside na organização dos arquivos, na promoção do acesso à informação e na garantia da transparência na administração pública (Brasil, 1991).

				Bellotto (2002) destaca a relevância da Lei para o funcionamento dos arquivos, para a efetivação do acesso à informação e da transparência. A autora ressalta que a Lei de Arquivos, Lei Federal nº 8.159/1991, define princípios e diretrizes para a gestão documental, abrangendo desde a produção e o uso dos documentos até seu arquivamento e preservação. Adicionalmente, estabelece critérios para a avaliação e seleção de documentos, assegurando a guarda daqueles de valor histórico, cultural e probatório, e a destinação adequada dos documentos sem valor (Brasil, 1991).

				Bellotto (2002) enfatiza que a Lei de Arquivos é um instrumento essencial para a promoção da transparência e do acesso à informação, ao garantir o direito do cidadão de consultar documentos públicos e obter cópias. A autora sublinha, ainda, que a Lei contribui para a preservação da memória e da identidade nacional, ao assegurar a guarda de documentos de valor histórico e cultural.

				Foucault (1969) redefine a noção de arquivo como um conjunto de regras que estabelecem quais discursos podem ser ditos, por quem e em que condições. “O arquivo é, primeiro, a lei do que pode ser aqui, o sistema que rege a reunião dos enunciados como acontecimentos singulares” (Foucault, 1969, p. 146).

				Dessa forma, o arquivo não é apenas um depósito de textos, mas uma estrutura que determina as formas de saber em um dado momento. Ele evidencia os discursos 
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				que foram preservados e aqueles que foram silenciados. Uma frase emblemática de Foucault (1969, p. 157) que ilustra essa ideia é: “O arquivo é o que permite que os enunciados sejam produzidos, que eles sejam reconhecidos e que eles possam ser utilizados”. Essa citação destaca a importância do arquivo na formação do conhe-cimento e na estruturação das práticas sociais.

				Outro ponto central da teoria foucaultiana é a relação entre o arquivo e a análise do discurso. Foucault (1969) desenvolve uma metodologia que permite estudar os discursos pelo seu conteúdo e pelas condições que os tornam possíveis. A análise do discurso, nesse sentido, investiga como os arquivos estruturam os saberes, identificando descontinuidades, rupturas e transformações ao longo do tempo. “A análise do discurso não deve tratar somente do que está aqui, das for-mas do enunciado, mas das condições históricas que tornam o discurso possível” (Foucault, 1969, p. 38).

				Foucault (1999) introduz o conceito de episteme, que se relaciona diretamente com sua concepção de arquivo. A episteme é uma estrutura de pensamento que define o que pode ser conhecido em um determinado período histórico. Dessa forma, o arquivo, ao organizar e limitar os discursos, também participa da “confi-guração da episteme de cada época” (Foucault, 1999, p. 23) que governa a produção de conhecimento.

				Essa visão é crucial para pesquisadores que utilizam o arquivo como construc-to teórico, pois permite analisar a produção de conhecimento dentro das estruturas de poder e das regras discursivas vigentes (Lemos; Nogueira; Reis Júnior, 2020). Aproximando Foucault (1969, 1978, 1999, 2014, 2019), que apresenta o arquivo como o sistema que rege a formação, a permanência e a transformação dos enun-ciados – não sendo o conjunto de documentos, mas a condição de existência dos discursos –, e Le Goff (1993), que o defende como construção histórica produzida por relações de poder, e não como testemunho neutro do passado, chegando-se à compreensão de constructo teórico, que articula as ideias de sistema enunciativo e construção social, respectivamente, defendidas pelos teóricos quanto à concepção 
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				de arquivo em suas obras.

				O uso do arquivo como constructo teórico de pesquisa, sob a ótica de Fou-cault (1969), possibilita uma análise aprofundada das condições que moldam a produção do saber. Ao invés de considerar apenas os documentos preservados, esta abordagem investiga os sistemas que definem quais discursos são legitimados e quais são excluídos. Dessa forma, a pesquisa arquivística se torna um meio de revelar os mecanismos de poder e as estruturas de pensamento que governam diferentes momentos históricos.

				Neste contexto, Foucault (1969, 1999, 2014) explora a complexa relação entre linguagem, poder e saber. Reforça o arquivo como conceito central em sua análise, que se configura como um conjunto de enunciados que, ao mesmo tempo, registram e moldam os saberes de uma determinada época.

				Para Foucault (1969), o arquivo é mais que um mero depósito de documen-tos, trata-se de um sistema complexo de enunciados que se inter-relacionam e se influenciam mutuamente. Ele representa o conjunto de discursos que uma sociedade produz e que, por sua vez, determinam o que pode ser pensado, dito e feito em um determinado período histórico.

				O arquivo não é a massa de textos que se acumularam ao longo do tempo, nem é tampouco a instituição que os conserva. É o sistema que rege a aparição dos enunciados, sua coexistência, sua sucessão, sua transformação (Foucault, 1969, p. 168).

				Foucault (1969, p. 167) afirma que o arquivo é “o sistema geral de formação e transformação dos enunciados”. Ele não se limita aos textos escritos, mas abrange também outras formas de expressão, como imagens, práticas sociais e instituições.

				O arquivo, por ser o conjunto de enunciados que circulam em uma socie-dade, desempenha um papel fundamental na construção dos saberes sociais. Ele estabelece as regras e os critérios que definem o que é considerado verdadeiro ou falso, racional ou irracional, normal ou anormal.

				Como destaca Foucault (1999, p. 354), “o arquivo é o que permite que os 
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				discursos existam e circulem, determinando as condições de sua aparição, de seu funcionamento e de sua transformação”. Assim, analisando como os discursos e as práticas sociais são moldados, o arquivo emerge de um conjunto de regras, enfa-tizando que o conhecimento não é apenas uma acumulação de informações, mas sim um produto de relações de poder e de práticas discursivas.

				Foucault (1969), através de suas abordagens arqueológica e genealógica, de-dicou-se a desvendar as formações discursivas e as práticas que moldam o conhe-cimento e instituições. Para fundamentar suas análises, Foucault (1978, 1999, 2012) recorreu a uma vasta gama de fontes primárias, abrangendo desde textos literários e filosóficos até documentos históricos, arquivos e tratados médico-científicos.

				Em suas obras, Foucault (1978, 1999, 2012) explora as complexas relações entre linguagem, poder e subjetividade, analisando autores como Sade, Nietzsche e Mallarmé. Nesta direção, Foucault (1999) mergulha em textos de história natural, gramática e economia política dos séculos XVII e XVIII, rastreando a evolução das epistemes ocidentais.

				Sua pesquisa também se debruça sobre registros de hospitais, prisões e outras instituições, investigando a formação das práticas disciplinares e o surgimento das ciências humanas. Foucault (1969) desenvolve uma metodologia para analisar os arquivos do saber, buscando as regras e condições que possibilitam a produção de discursos.

				O autor também se dedica à análise de tratados médicos, relatórios clínicos e outros documentos científicos, com o objetivo de compreender a construção do saber médico e a formação da noção de normalidade (Foucault, 1978, 2012). Ex-plorando como o discurso é controlado, selecionado, organizado e redistribuído, revelando os mecanismos que conjuram seus poderes e perigos, dominam seu acontecimento aleatório e contornam sua materialidade (Foucault, 2014).

				Através da observação das práticas disciplinares em instituições como prisões, hospitais e escolas, Foucault (1978, 2012, 2019) demonstra como o poder se exerce sobre os corpos e mentes. Analisa as práticas discursivas em diversos contextos 
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				sociais, como política, religião e cultura, desvendando as intrincadas relações entre poder e saber.

				Ao utilizar essa diversidade de fontes primárias, Foucault (1969, 2013) bus-ca desvendar as camadas de significado e as relações de poder que estruturam o conhecimento e as práticas, lançando luz sobre os mecanismos que moldam a compreensão do mundo e dos sujeitos.

				Em suas obras, Foucault (1978, 1999, 2012, 2019) utilizou uma variedade de fontes primárias para fundamentar seus argumentos, incluindo:

				• Arquivos hospitalares e penitenciários;

				• Documentos militares e educacionais. Regulamentos sobre treinamento militar e normas para escolas e fábricas dos séculos XVIII e XIX;

				• Dossiês jurídicos: Registros do julgamento, atas do tribunal, depoimentos e argumentações jurídicas;

				• Leis e decretos sobre punição, disciplina, prisões, confinamento, doentes mentais e criminosos;

				• Processos judiciais e penitenciários;

				• Registros administrativos de variadas instituições analisadas;

				• Relatos autobiográficos;

				• Relatórios médicos e psiquiátricos e registros de práticas médicas: Ava-liações psiquiátricas, laudos médicos e interpretações médicas;

				• Relatórios oficiais como estatísticas sobre criminalidade e encarcera-mento;

				• Textos jurídicos: Códigos legais.

				Foucault (1978, 1999, 2012, 2019) reuniu em seus estudos, textos literários e filosóficos, documentos históricos e arquivos e textos médicos e científicos. Em suma, suas pesquisas permeiam registros de hospitais, prisões e outras instituições para investigar a formação das práticas disciplinares e o surgimento das ciências 
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				humanas. 

				Ao investigar como o discurso é controlado, selecionado, organizado e redis-tribuído, por certos procedimentos, Foucault (2014) traça conjecturas sobre seus poderes e perigos. Dominar seu acontecimento aleatório e esquivar sua pesada e terrível materialidade, torna claro, em seus estudos, o arquivo como prática dis-cursiva. Sua observação perpassa também as práticas disciplinares em instituições como escolas, hospitais e prisões para compreender como o poder se exerce sobre os corpos e as mentes. Destarte, analisa as práticas discursivas em diferentes contex-tos sociais, como a política, a religião e a cultura, para identificar as relações entre poder e saber. Ao utilizar essas diversas fontes primárias, Foucault (1978, 1999, 2019) desvenda as camadas de significado e as relações de poder que estruturam o conhecimento e as práticas na sociedade contemporânea.

				O Quadro 1, resultante de buscas na Brapci com foco em ‘arquivo’ e ‘constructo teórico da pesquisa’, revela documentos que exploram a intrínseca relação entre o espaço físico e a organização do conhecimento. Evidencia-se a função dos arquivos de família como instrumentos de memória e poder, a organização e a classificação do conhecimento em ambientes organizacionais e a utilização de metadados na descrição de dados científicos. A conexão com a obra de Foucault (1969, 1999, 2019) reside na aplicação da arqueologia do saber, que investiga as condições materiais e institucionais que moldam os discursos, e na genealogia do poder, que analisa os arquivos como instrumentos de memória e poder (Dias; Rodrigues; Silva, 2023; Maran; Vitoriano, 2024; Semeler et al., 2023; Souza; Bahia, 2022).

				A análise dos documentos do Quadro 2, provenientes da Scielo, demonstra a amplitude da abordagem foucaultiana. Formenton e Gracioso (2024), Gomes e Gou-veia (2024), Pinto (2023), Soares e Britto (2024), Sousa (2023) e Zugno et al. (2022) abrangem temas como arquivamento web, dados científicos, museus e diversidade sexual, examinando a seleção e arquivamento de informações online, a classifica-ção e avaliação da produção científica, a função dos museus como instrumentos de memória e poder, a história da maternidade e a relação entre decisões judiciais 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				19 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Maio/2026

				 Aceito: Agosto/2026

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				e diversidade sexual. Foucault (1969, 1978, 2012) está presente nesses estudos nas regras e nas normas que determinam o conhecimento, na genealogia do poder, que analisa museus e decisões judiciais como instrumentos de poder, e na análise do discurso, que examina metadados e decisões judiciais como padrões discursivos.

				Em suma, ambos os quadros demonstram a relevância da abordagem fou-caultiana para analisar diferentes tipos de documentos e áreas do conhecimento. A análise permite desvendar as relações de poder e saber presentes nos documentos, aplicar a arqueologia do saber para entender a formação de discursos, utilizar a genealogia do poder para examinar as relações sociais e analisar o discurso para identificar padrões e relações de poder. A abordagem de Foucault (1969) se revela, assim, como uma ferramenta poderosa para a investigação crítica das práticas dis-cursivas e institucionais que moldam o conhecimento e as vidas.

				4 DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS

				A análise dos resumos de teses disponíveis na BDTD, no recorte das CSA, permitiu identificar tendências relevantes quanto ao uso de documentos arquivís-ticos como base metodológica na produção científica brasileira entre os anos de 2020 e 2023. Na perspectiva foucaultiana, os arquivos operam como dispositivos que organizam, classificam e legitimam saberes, produzindo regimes de verdade. Assim, tratá-los apenas como fonte empírica implica desconsiderar sua dimensão ativa na constituição do conhecimento científico. Sob esse prisma, os arquivos não apenas armazenam registros, mas operam como dispositivos que organizam, classificam e legitimam saberes, produzindo regimes de verdade. 

				Para fins analíticos, torna-se necessário distinguir duas formas de mobilização dos documentos na pesquisa científica: o arquivo como fonte e o arquivo como constructo teórico. Enquanto o primeiro refere-se ao uso instrumental dos docu-mentos como suporte empírico para a análise, o segundo implica a incorporação dos arquivos como operadores epistemológicos, considerando suas condições de 
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				produção, organização, preservação e acesso como parte constitutiva do processo investigativo. Essa distinção orienta a análise desenvolvida neste estudo, permitindo identificar a presença dos documentos nas pesquisas e, sobretudo, a forma como são reconhecidos (ou não) como elemento estruturante da metodologia científica.

				Essa leitura permite deslocar a análise do nível instrumental para o nível epistemológico, evidenciando que o arquivo, enquanto dispositivo, participa da própria construção dos objetos de pesquisa, influenciando o que pode ser dito, preservado e interpretado no campo científico.

				Conforme apresentado no Quadro 3, observa-se um crescimento significa-tivo no número de teses ao longo do período analisado, passando de 25 em 2020 para 74 em 2023, totalizando 178 trabalhos. Esse aumento indica a expansão da produção acadêmica na área e uma diversificação das abordagens metodológicas adotadas, o que inclui diferentes formas de mobilização dos documentos arqui-vísticos. Entretanto, esse crescimento quantitativo não implica, necessariamente, maior reconhecimento epistemológico dos arquivos como constructo teórico da pesquisa. Ao contrário, os dados revelam uma tensão central: embora acervos, atas, bases governamentais, documentos, fotografias, jornais, legislações, registros institucionais e relatórios apareçam de forma recorrente nas teses, sua utilização tende a se concentrar na dimensão instrumental, sem problematização quanto ao seu papel na construção do conhecimento.

				No que diz respeito à distribuição institucional (Quadro 4), verifica-se forte concentração da produção em determinadas universidades, com destaque para a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), com 69 teses, e a Uni-versidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), com 47, seguidas pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), com 30 teses. Essa concentração sugere a existência de tradições acadêmicas consolidadas e distintas formas de apropriação metodológica dos documentos, o que pode influenciar diretamente a forma como os arquivos são utilizados e reconhecidos nas pesquisas.
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					INSTITUIÇÃO

				

				
					SIGLA

				

				
					ANO

				

				
					QUANTI--DADE

				

				
					2020

				

				
					2021

				

				
					2022

				

				
					2023

				

				
					Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia

				

				
					Ibict

				

				
					 -

				

				
					1

				

				
					1

				

				
					 -

				

				
					2

				

				
					Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

				

				
					PUC-SP

				

				
					14

				

				
					21

				

				
					15

				

				
					19

				

				
					69

				

				
					Universidade Estadual de Ponta Grossa

				

				
					UEPG

				

				
					5

				

				
					5

				

				
					20

				

				
					17

				

				
					47

				

				
					Universidade Estadual do Oeste do Pa-raná Francisco Beltrão

				

				
					Unioeste

				

				
					 -

				

				
					1

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					1

				

				
					Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”

				

				
					Unesp

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					1

				

				
					1

				

				
					Universidade Federal da Bahia

				

				
					UFBA

				

				
					 -

				

				
					3

				

				
					5

				

				
					22

				

				
					30

				

				
					Universidade Federal da Grande Dou-rados

				

				
					UFGD

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					9

				

				
					9

				

				
					Universidade Federal de Juiz de Fora

				

				
					UFJF

				

				
					3

				

				
					2

				

				
					2

				

				
					2

				

				
					9

				

				
					Universidade Federal do Rio Grande do Norte

				

				
					UFRN

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					2

				

				
					3

				

				
					5

				

				
					Universidade Federal do Norte de To-cantis

				

				
					UFNT

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					1

				

				
					1

				

				
					Universidade Presbiteriana Mackenzie

				

				
					Mackenzie

				

				
					1

				

				
					 - 

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					1

				

				
					Universidade Tecnológica Federal do Paraná

				

				
					UTFPR

				

				
					2

				

				
					1

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					3

				

				
					TOTAL

				

				
					-

				

				
					25

				

				
					32

				

				
					45

				

				
					74

				

				
					178

				

				Essa tendência se reforça quando observada a distribuição regional (Quadro 5), na qual as regiões Sudeste e Sul concentram a maior parte da produção analisada. Tal configuração evidencia desigualdades estruturais na produção do conhecimento científico no Brasil, refletindo assimetrias históricas no acesso a recursos, formação acadêmica e consolidação institucional. Nesse contexto, discutir arquivos como constructo teórico implica também problematizar as condições materiais e insti-tucionais de produção, preservação e acesso aos documentos.

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 4 – Instituições produtoras de teses no Brasil na área das CSA entre os anos de 2020 e 2023

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa com base na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (2025).
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					REGIÃO

				

				
					ESTADO

				

				
					INSTITUIÇÃO

				

				
					SIGLA

				

				
					QUANTI--DADE

				

				
					Norte

				

				
					TO

				

				
					Universidade Federal do Norte de Tocantis

				

				
					UFNT

				

				
					1

				

				
					Nordeste

				

				
					BA

				

				
					Universidade Federal da Bahia

				

				
					UFBA

				

				
					30

				

				
					RN

				

				
					Universidade Federal do Rio Grande do Norte

				

				
					UFRN

				

				
					5

				

				
					Centro--oeste

				

				
					MS

				

				
					Universidade Federal da Grande Dourados

				

				
					UFGD

				

				
					9

				

				
					Sudeste

				

				
					RJ

				

				
					Instituto Brasileiro de Informação em Ciên-cia e Tecnologia

				

				
					IBICT

				

				
					2

				

				
					MG

				

				
					Universidade Federal de Juiz de Fora

				

				
					UFJF

				

				
					9

				

				
					SP

				

				
					Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

				

				
					PUC-SP

				

				
					69

				

				
					SP

				

				
					Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”

				

				
					Unesp

				

				
					1

				

				
					SP

				

				
					Universidade Presbiteriana Mackenzie

				

				
					Mackenzie

				

				
					1

				

				
					Sul

				

				
					PR

				

				
					Universidade Estadual de Ponta Grossa

				

				
					UEPG

				

				
					47

				

				
					PR

				

				
					Universidade Estadual do Oeste do Paraná Francisco Beltrão

				

				
					Unioeste

				

				
					1

				

				
					PR

				

				
					Universidade Tecnológica Federal do Para-ná

				

				
					UTFPR

				

				
					3

				

				
					 -

				

				
					 -

				

				
					TOTAL

				

				
					 -

				

				
					178

				

				À luz dessa distinção entre arquivo como fonte e arquivo como constructo teórico, a análise dos resumos permite verificar em que medida os documentos arquivísticos são mobilizados apenas como suporte empírico ou efetivamente re-conhecidos como parte constitutiva da estratégia metodológica.

				No ano de 2020, dos 25 resumos analisados, 17 indicam o uso de documentos arquivísticos, enquanto oito não apresentam essa informação de forma explícita. Contudo, mais relevante do que a frequência de utilização é a forma como esses documentos são incorporados às estratégias metodológicas. A análise qualitativa dos resumos evidencia que os documentos aparecem majoritariamente associados a expressões como ‘acervo institucional’, ‘análise documental’, ‘documentos legais’ e ‘fontes jornalísticas’, sem que haja, na maior parte dos casos, uma problematização 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 5 – Região e estados brasileiros das instituições produtoras de teses na área das CSA entre os anos de 2020 e 2023

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa com base na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (2025).
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				sobre sua natureza arquivística ou seu papel na construção da evidência científica.

				À luz da abordagem foucaultiana, essa utilização limitada dos documentos revela uma redução do arquivo à sua dimensão empírica, ignorando seu papel enquanto dispositivo de poder-saber. Ao não problematizar os critérios de seleção, organização e preservação dos documentos, as pesquisas tendem a naturalizar os arquivos, desconsiderando que eles são produtos de práticas institucionais e relações de poder que moldam a produção do conhecimento.

				Além disso, verifica-se a predominância de abordagens metodológicas híbri-das, nas quais os documentos são utilizados de forma complementar a análise de conteúdo, entrevistas e observação participante. Essa configuração reforça a com-preensão de que os arquivos são mobilizados como fonte, e não como constructo teórico, permanecendo em uma posição secundária no delineamento teórico-me-todológico das pesquisas.

				Referente ao ano de 2021, observou-se que, dos 34 trabalhos analisados, 22 recorrem a documentos arquivísticos, enquanto 12 não evidenciam esse uso de forma explícita. Apesar do aumento quantitativo, mantém-se o padrão observado no ano anterior: os documentos são frequentemente utilizados, mas raramente problematizados como componente teórico-metodológico.

				Percebeu-se, ainda, na análise qualitativa, a presença mais significativa de estudos orientados por abordagens quantitativas e modelos estatísticos, especial-mente em áreas como agronegócio e economia, o que sugere uma ampliação dos referenciais teórico-metodológicos nas CSA.

				Esse padrão revela uma dissociação entre uso empírico e reconhecimento epistemológico dos arquivos, indicando que sua presença na pesquisa não implica, necessariamente, sua incorporação como constructo teórico.

				Em 2022, dos 45 estudos analisados, 28 utilizam documentos, enquanto 17 não explicitam tal uso. Um aspecto relevante refere-se à fragilidade na descrição o que sugere uma ampliação dos referenciais teórico-metodológicos nas CSA dos resumos. Em diversos casos, há ausência de detalhamento sobre os procedimentos 
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				adotados, limitando-se a menções genéricas como ‘análise documental’ ou ‘pesquisa bibliográfica’. Diante dessa lacuna, optou-se por classificar tais estudos como de natureza bibliográfica, o que evidencia uma limitação não apenas metodológica, mas também comunicacional na produção científica.

				Essa constatação dialoga diretamente com o debate epistemológico proposto neste artigo. A ausência ou fragilidade na explicitação do uso de documentos ar-quivísticos pode indicar sua subvalorização como constructo teórico da pesquisa, reforçando sua posição como recurso auxiliar, e não como elemento estruturante da investigação científica.

				Já em 2023, apesar do crescimento expressivo da produção, com 74 teses, apenas 35 indicam o uso de documentos arquivísticos, enquanto 39 não o fazem de maneira explícita. Neste ano, notou-se uma intensificação do uso de análises econométricas, métodos quantitativos, modelos estatísticos e surveys, especialmente em pesquisas voltadas a áreas como agronegócio, gestão e políticas públicas.

				Esse cenário evidencia uma disputa epistemológica no interior das CSA: de um lado, abordagens orientadas por dados mensuráveis e modelos explicativos; de outro, pesquisas que recorrem a documentos, memórias e registros institucionais como forma de compreender a historicidade dos fenômenos sociais. No entanto, mesmo nessas últimas, os arquivos continuam sendo mobilizados predominante-mente como fonte, e não como constructo teórico.

				Em síntese, os dados analisados permitem afirmar que, embora os arquivos estejam presentes em parte significativa das pesquisas, sua utilização se concentra predominantemente na condição de fonte, e não como constructo teórico. Tal evi-dência revela uma dissociação entre o uso empírico dos documentos e sua incor-poração epistemológica, reforçando a invisibilidade dos arquivos como operadores teórico-metodológicos no campo das CSA.

				À luz da perspectiva foucaultiana, essa invisibilidade pode ser interpretada como um efeito da naturalização dos arquivos, que passam a ser utilizados sem a devida problematização de suas condições de produção e funcionamento 
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				enquanto dispositivos de poder-saber. Por sua vez, a tradição dos Annales oferece um contraponto importante ao ampliar o conceito de documento e enfatizar sua inserção nos processos históricos.

				A articulação entre essas abordagens evidencia que o reconhecimento dos arquivos como constructo teórico exige um deslocamento epistemológico: é neces-sário compreendê-los não apenas como suporte informacional, mas como instâncias que estruturam, condicionam e produzem o conhecimento científico.

				Outro achado importante refere-se à fragilidade na descrição metodológica dos resumos. Em diversos casos, os trabalhos não informam de modo objetivo os procedimentos utilizados, limitando-se a mencionar ‘análise documental’, ‘pesquisa bibliográfica’ ou ‘revisão bibliográfica’, sem detalhar corpus, critérios de seleção, formas de tratamento dos documentos ou estratégia analítica. Essa ausência com-promete a transparência metodológica e dificulta a compreensão do papel efetivo desempenhado pelos arquivos na construção do conhecimento.

				Do ponto de vista regional, a predominância das regiões Sudeste e Sul reforça a existência de desigualdades estruturais na produção científica brasileira, o que também impacta a disponibilidade, organização e acesso aos arquivos. Assim, dis-cutir arquivos como constructo teórico implica considerar não apenas sua dimensão técnica, mas também suas condições institucionais, políticas e sociais de existência.

				Com base nesses resultados, pode-se afirmar que os arquivos aparecem de forma significativa nas teses analisadas, mas sua presença ainda é marcada por certa invisibilidade teórico-metodológica. Eles são mobilizados como fontes, evidências ou registros, mas não plenamente reconhecidos como operadores epistemológicos capazes de orientar perguntas, estruturar interpretações e revelar relações sociais historicamente situadas.

				Dessa forma, o principal achado desta análise não reside apenas na quan-tidade de teses que utilizam documentos arquivísticos, mas na forma como esse uso é declarado, descrito e problematizado. A distinção entre arquivo como fonte e arquivo como constructo teórico revela-se, portanto, central para a compreensão 
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				do papel dos arquivos na produção do conhecimento científico.

				5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				A análise dos resumos de teses defendidas na área das CSA entre 2020 e 2023 evidencia um crescimento expressivo da produção científica no período, passan-do de 25 para 74 trabalhos e totalizando 178 teses. A delimitação do corpus às teses defendidas entre 2020 e 2023 mostra-se adequada aos objetivos da pesquisa, por possibilitar a análise de uma produção científica recente, sem comprometer a consistência dos dados disponíveis na BDTD. Esse recorte contribuiu para assegu-rar maior confiabilidade ao conjunto documental analisado e permitiu identificar tendências contemporâneas quanto à centralidade dos arquivos na estrutura me-todológica das teses.

				Esse aumento, contudo, não se traduz em um avanço proporcional no reco-nhecimento epistemológico dos documentos arquivísticos como constructo teórico da pesquisa. Embora a presença de documentos, acervos institucionais, fotografias, jornais, legislações e registros administrativos, seja recorrente ao longo dos resumos analisados, sua utilização permanece predominantemente vinculada à dimensão instrumental, reforçando o entendimento do arquivo como simples fonte empírica. Como o próprio texto indica, esse crescimento quantitativo não implica, necessaria-mente, maior reconhecimento epistemológico dos arquivos como constructo teórico da pesquisa, o que revela uma dissociação entre uso e problematização crítica.

				A distinção entre arquivo como fonte e arquivo como constructo teórico mostra-se fundamental para interpretar os dados. A maior parte das teses mobiliza documentos sem considerar suas condições de produção, organização, preservação e acesso, desconsiderando, portanto, sua dimensão ativa na constituição dos objetos de pesquisa. Nesse sentido, a perspectiva foucaultiana, segundo a qual o arquivo opera como dispositivo que regula enunciados e produz regimes de verdade, permite compreender que a ausência de problematização metodológica não é apenas uma 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				27 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Maio/2026

				 Aceito: Agosto/2026

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				lacuna técnica, mas um limite epistemológico. Como afirma o documento, tratá--los apenas como fonte implica desconsiderar sua dimensão ativa na constituição do conhecimento científico, o que reforça a necessidade de uma abordagem mais crítica e reflexiva (Orso, 2012; Ragusa, 2022).

				Outro aspecto relevante diz respeito à fragilidade na explicitação teórico--metodológica observada especialmente nos resumos de 2022. Em diversos casos, a descrição dos procedimentos limita-se a expressões genéricas como ‘análise do-cumental’ ou ‘pesquisa bibliográfica’, sem detalhamento dos critérios de seleção, tratamento ou crítica dos documentos utilizados. Essa insuficiência comunicacio-nal dificulta a compreensão da estratégia teórico-metodológica adotada e sugere uma subvalorização dos arquivos enquanto elemento estruturante da investigação científica. A classificação de vários estudos como de natureza bibliográfica decorre justamente dessa ausência de detalhamento, evidenciando que a presença dos docu-mentos não é acompanhada de reflexão sobre seu papel no processo investigativo.

				A análise institucional e regional reforça esse cenário. A produção concen-tra-se majoritariamente em poucas universidades, com destaque para a PUC-SP, UEPG e UFBA, e nas regiões Sudeste e Sul, revelando desigualdades históricas no acesso a acervos, infraestrutura e formação especializada. Evidencia, portanto, desigualdades estruturais na produção do conhecimento científico no Brasil, o que significa que a forma como os arquivos são compreendidos e mobilizados está diretamente relacionada às condições materiais e institucionais de cada contexto. Assim, discutir o arquivo como constructo teórico implica também reconhecer que a própria possibilidade de problematização depende de fatores estruturais que ultrapassam a escolha individual do pesquisador.

				Por fim, observou-se que, ao longo dos anos analisados, os documentos são frequentemente utilizados de maneira complementar a outros procedimentos, como análise de conteúdo, entrevistas, etnografia, métodos quantitativos e observação participante. Essa combinação metodológica, embora enriquecedora, reforça o lugar secundário ocupado pelos arquivos, que raramente assumem centralidade no 
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				delineamento da pesquisa. Como sintetiza o documento, os arquivos são mobili-zados como fonte, e não como constructo teórico, permanecendo em uma posição secundária, o que confirma a tendência geral identificada ao longo da análise (Cook, 2013; Duranti, 1994).

				Em conjunto, esses elementos demonstram que, apesar da presença significa-tiva de documentos arquivísticos nas teses analisadas, sua utilização ainda carece de aprofundamento teórico e metodológico. A produção científica do período revela um campo em expansão, mas que ainda não incorporou plenamente a dimensão epistemológica dos arquivos como dispositivos constitutivos do conhecimento. Tal constatação aponta para a necessidade de fortalecer a formação teórico-meto-dológica na área, ampliando a compreensão dos arquivos para além de seu caráter empírico e reconhecendo-os como operadores fundamentais na construção dos objetos, dos discursos e das práticas científicas.
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